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    SOBREVIVENDO ÀS TEMPESTADES DO ESTRESSE




    Ron Hutchcraft é um autor popular, orador, líder de seminários e locutor de rádio. Há alguns anos, Ron escreveu um livro, no qual relata como o estresse da sua atarefada agenda e responsabilidades familiares sem fim, quase acabaram com ele. Aprendeu algumas lições valiosas de como lidar com o estresse moderno e compartilhou estas lições em seu livro Living Peacefully In A Stressful World (Vivendo Tranquilo em Um Mundo de Estresse).




    Este livreto é um sumário do livro de Ron. Penso que você vai concluir que as suas ideias não são somente criativas e práticas, mas que também têm a sua fonte na sabedoria sem fim do céu.




     




    Martin R. De Haan II


  




  

    




    NOSSAS EXPECTATIVAS ESCRAVIZANTES




    Os comerciais nos deixam irrequietos e até ajudam a criar inquietação. Se forem bem sucedidos, no momento em que eles terminam, sentimos a necessidade de ter os seus produtos. Queremos um hálito melhor, mãos mais macias, um cheiro mais agradável ou um hambúrguer maior.




    Um anúncio clássico de batatas fritas mostra um menino subindo num ônibus, com um pacote grande nas mãos. À medida que o menino pega outra batata frita, ele exclama: “Aposto como você não consegue comer somente uma.” Ouvindo o ruído irresistível, o motorista do ônibus pega “apenas uma”. Ele continua mastigando, até que o seu chapéu está cheio destas batatas. No final do comercial, todos no ônibus estão mastigando e cantando: “Ninguém consegue comer somente uma.” Isto é impressionante, quando você considera que não se consegue que duas pessoas falem uma com a outra no ônibus no qual você está.




     




    

      

        Os publicitários são especialistas em motivação humana. Eles querem criar em nós o apetite por mais.


      


    




     




    Mas os publicitários são especialistas em motivação humana. Eles querem criar em nós o apetite por mais. Mesmo sem estes anúncios, somos impelidos por este apetite.




    Geralmente nos damos conta do ‘mais’ como resposta à nossa insatisfação, aos “se eu tivesse” da vida.




    Convencemo-nos de que não há nada de errado conosco que não possa ser curado com mais tempo, uma casa maior, mais dinheiro, mais amigos, um trabalho melhor, mais roupas, mais emoções, mais conforto.




    Então adotamos a fórmula da “aspirina dupla” de um grande aumento de salário, da casa dos sonhos, de um companheiro, de uma agenda mais aliviada — somente para constatar no final que a dor-de-cabeça da insatisfação volta a aparecer.




    A verdade perturbadora é que mais nunca é o suficiente! O descontentamento destrói qualquer possibilidade de paz pessoal. Ele nos condena à pressão de uma garantida insatisfação.




    A sabedoria convencional nos diz: “O alcance de um homem deveria estar sempre além do que pode agarrar.” Um compromisso com a excelência, o serviço, a pureza pessoal deveria nos manter sempre em busca de algo mais. Por natureza, somos perseguidores. Por isso, Deus nos admoesta a buscar a paz! Mas muito do estresse moderno é o resultado de buscas erradas — descontentamentos no lugar errado.




     




    

      

        A verdade perturbadora é que mais nunca é o suficiente! O descontentamento destrói qualquer possibilidade de paz pessoal.


      


    




     




    Somos escravizados por expectativas que não podem ser satisfeitas — são intrinsecamente frustrantes. Estes agentes aparecem de três maneiras e nos mantêm sempre na margem porque fazem com que sempre busquemos algo mais.




     




    1. EXPECTATIVAS EM RELAÇÃO ÀS POSSES




    Platão comentou com sabedoria, a respeito de nossas expectativas quanto às posses:




    A pobreza consiste não na redução das posses de alguém, mas no aumento da sua cobiça.




    Sempre existirá uma “outra coisa” que você não possui! E o acúmulo de coisas somente cria um apetite por mais. Havia uma época, na qual ansiávamos ter uma TV, mas então uma só já não bastava. Primeiro ficamos emocionados com um apartamento próprio, mas a emoção logo foi substituída pelo anseio de uma pequena casa própria. Por fim, a pequena casa era pequena demais. Era necessária uma casa grande. E também seria bom se ela tivesse uma piscina.




    A nossa pobreza realmente é, conforme as palavras de Platão, “o aumento da cobiça”. Jantar fora num McDonald’s era um prazer especial — agora é rotina. Hoje, é necessário um restaurante sofisticado para se ter o mesmo prazer especial. Parece que foi apenas ontem que um ar condicionado era um luxo apenas dos ricos — hoje eu preciso ter um. O luxo de ontem tornou-se a necessidade de hoje.




     




    

      

        As coisas boas da vida são realmente boas quando Deus as provê à Sua maneira e no Seu tempo.


      


    




     




    As coisas boas da vida são realmente boas quando Deus as provê à Sua maneira e no Seu tempo. Elas se tornam escravizantes quando as exigimos — quando contamos com elas. As expectativas em relação às posses sempre nos empurrarão além dos frágeis limites da paz.




     




    2. EXPECTATIVAS EM RELAÇÃO ÀS PESSOAS




    Vivemos num estado de frustrações crônicas porque as pessoas significativas nas nossas vidas não correspondem às nossas expectativas. Ou não podem corresponder.




    O autor James Dobson ressalta que antes do bebê nascer, dizemos que queremos somente uma criança normal. Mas a partir do seu nascimento, queremos uma super criança! Ou queremos dela a vida que não tivemos ou uma repetição da vida que tivemos. De alguma maneira, as notas escolares, os seus amigos, seu estilo nunca são suficientemente bons. Focalizamo-nos naquilo que precisam melhorar, raras vezes naquilo que já alcançaram.




    Desta maneira, os nossos filhos rapidamente são apanhados conosco no redemoinho do mais.







OEBPS/Images/Capa.jpg
SERIE DESCOBRINDO A PALAVRA

Sobrevivendo as
tempestades
do estresse

RON HUTCHCRAFT







